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Objet ivos

– Promover a compreensão sobre a avaliação educacional em larga 
escala e a sua metodologia.

– Entender a avaliação educacional no contexto de Salvador.
– Capacitar para a leitura e a análise qualitativa dos resultados da 

avaliação externa, bem como para o uso eficaz dos dados produzidos.
– Proporcionar a multiplicação dos conhecimentos sobre a avaliação 

educacional.



Avaliação de Desempenho no Brasil

QUALIDADE

FLUXO

ACESSO



Contexto Histórico – Avaliação Externa 

Saeb
(TCT)
1990

1995
Saeb
(TRI)

Matrizes 
de Referência 
e Escalas de 
Proficiência

1997

Prova 
Brasil
2005

2007
IDEB

2013
ANA

PNE
2014

2015
BNCC

Prova 
Salvador

(TRI)
2014

2017
PROSA

1ª AVALIAÇÃO 



Avaliação Externa em Larga Escala

Vamos conhecer mais sobre essas avaliações!

Quais suas principais características?

Para isso, vamos retomar conceitos 
gerais sobre avaliação educacional.



Avaliação de Desempenho Estudant il

COLETAR
• Recolher dados e 

informações sobre 
determinada 
realidade.

DIAGNOSTICAR
• Produzir 

julgamento sobre 
essa realidade.

DECIDIR
• Tomar decisão em 

função de um 
objetivo que se 
deseja alcançar.

AGIR
• Traçar um 

estratégias de 
ação sobre o que 
é avaliado.

A avaliação envolve:



Característ icas

Diagnóstica

• Início do 
processo, para 
perceber as 
características do 
grupo (entrada).

Formativa

• Durante o 
processo, para 
captar a 
aprendizagem e 
mobilizar/engajar 
estudantes 
(durante a 
formação).

Somativa

• Ao fim do 
processo, para 
perceber as 
características do 
grupo (saída).



Característ icas

INTERNA

EXTERNA

PEQUENA 
ESCALA

LARGA ESCALA

CENSITÁRIA

AMOSTRAL

TRANSVERSAL

LONGITUDINAL



Fundamentos da Avaliação Externa

A avaliação educacional externa em larga escala fundamenta-
se em três aspectos:

– FUNDAMENTO JURÍDICO
– FUNDAMENTO POLÍTICO
– FUNDAMENTO CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO



Fundamentos da Avaliação Externa

Juridicamente, há institutos legais que a orientam, como a Constituição 
Federal (CF/88):

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:
(...) garantia de padrão de qualidade.



Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB/96)

Art. 8º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios organizarão, 
em regime de colaboração, os respectivos sistemas de ensino.

VI - assegurar processo nacional de avaliação do rendimento escolar no ensino 
fundamental, médio e superior, em colaboração com os sistemas de ensino, 
objetivando a definição de prioridades e a melhoria da qualidade do ensino.

Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá direitos e objetivos de 
aprendizagem do ensino médio, conforme diretrizes do Conselho Nacional 
de Educação, nas seguintes áreas do conhecimento (...)

§ 6o A União estabelecerá os padrões de desempenho esperados para o ensino 
médio, que serão referência nos processos nacionais de avaliação, a partir da Base 
Nacional Comum Curricular.



E também o Plano Nacional de Educação (PNE/2014-2024) em que temos 
diretrizes, metas e estratégias para a política educacional.

Art. 2o São diretrizes (...)
IV - melhoria da qualidade da educação.

Meta 7: fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e 
modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a atingir 
as seguintes médias nacionais para o Ideb (...)

Estratégia 7.7 - Avaliação da qualidade da Educação Básica
Aprimorar continuamente os instrumentos de avaliação da qualidade do ensino fundamental e 
médio (...) bem como apoiar o uso dos resultados das avaliações nacionais pelas escolas e redes 
de ensino para a melhoria de seus processos e práticas pedagógicas.



Fundamentos da Avaliação Externa

O PLANO DE 
EDUCAÇÃO
ORIENTA O 
TRABALHO

ESTIPULANDO 
METAS PARA A 

MELHORIA

QUANDO A 
AVALIAÇÃO

DIAGNOSTICA 
OS RESULTADOS



Fundamentos da Avaliação Externa

Politicamente, a avaliação articula-se com mecanismos de 
monitoramento, sendo ela o próprio meio diagnóstico, com vistas à 
prestação de contas, para garantia do direito à aprendizagem.



Fundamentos da Avaliação Externa

Por fim, o fundamento científico-pedagógico da avaliação relaciona-se 
ao fato dela produzir informações para investigação. Por meio de 
metodologias particulares, a avaliação está em constante 
desenvolvimento. 



AS PRINCIPAIS AVALIAÇÕES EXTERNAS NO BRASIL

Internacional

Pisa

Nacionais 
(SAEB)

ANA

ANRESC –
Prova Brasil

ANEB

Estaduais

SAEPE

SIMAVE

SAEPI

Municipais

Prosa 
Programa 

Salvador Avalia

SAETHE

Prova Floripa



CARACTERÍSTICAS
SAEB 2017

PROSA
ANEB PROVA BRASIL

ETAPAS AVALIADAS
5º e 9º anos do Ensino 

Fundamental e 3º ano do 
Ensino Médio

5º e 9º anos do 
Ensino 

Fundamental e 3ª 
série do Ensino 

Médio

5° e 9º anos do Ensino Fundamental

INSTITUIÇÕES AVALIADAS

Escolas públicas e privadas 
localizadas nas áreas 

urbana e rural.

Escolas públicas e 
privadas localizadas 
nas áreas urbana e 

rural.

Escolas públicas (municipais) 
localizadas nas áreas urbana e rural.

SAEB e PROSA – semelhanças e diferenças



CARACTERÍSTICAS
SAEB 2017

PROSA
ANEB PROVA BRASIL

ÁREAS DO CONHECIMENTO 
AVALIADAS

Leitura e Matemática

ABRANGÊNCIA Nacional                                                   Municipal

CARACTERÍSTICAS DA 
AVALIAÇÃO

Amostral Censitária Censitária

ABRANGÊNCIA DA 
DIVULGAÇÃO DOS 

RESULTADOS

Brasil, grandes regiões e 
unidades da Federação.

Brasil, grandes 
regiões, unidades 

da Federação, 
municípios e 

escolas.

Município, GRE, escolas, turmas e 
alunos.

ESCALA DE PROFICIÊNCIA 0 a 500 (Saeb)

SAEB e PROSA – semelhanças e diferenças



At ividade: Conhecendo a Avaliação Externa



Característ icas

AVALIAÇÃO INTERNA - ESCOLA

Processo da aprendizagem

Provas abertas, provas objetivas, 
observação, registro, portfólio

TEORIA CLÁSSICA DO TESTE (TCT)

AVALIAÇÃO EXTERNA - SISTEMA

Desempenho dos estudantes

Testes de proficiência, 
questionários contextuais

TEORIA DA RESPOSTA AO ITEM 
(TRI)



Vantagens do Sistema Próprio de Avaliação 

Desenho próprio – séries e áreas do conhecimento – de acordo com as 
necessidades da rede de ensino.

Alinhamento entre currículo-ensino-avaliação.

Menor periodicidade entre os ciclos avaliados e a divulgação dos 
resultados.

Estabelecimento de padrões de desempenho estudantil e metas 
educacionais.



Vantagens do Sistema Próprio de Avaliação 

Monitoramento da qualidade da educação ofertada e promoção da 
equidade no ensino.

Diagnóstico do efeito de políticas públicas.

Uso dos resultados com foco na identidade escolar.



METODOLOGIA



Quais são as etapas da 
avaliação externa?



Etapas da avaliação externa

•Determinação da 
população a ser avaliada

1

•Elaboração da matriz de 
referência 

•Construção de itens
•Pré-testagem dos itens
•Análise estatística e 

pedagógica dos itens

2

•Montagem dos cadernos de 
testes 

•Elaboração dos testes
•Elaboração dos questionários 

contextuais

3

•Aplicação dos 
instrumentos

•Processamento e 
constituição da base de 
dados da avaliação

4
•Análise dos resultados: TCT e TRI
•Produção dos resultados
•Construção e interpretação das escalas de 

proficiência
•Divulgação dos resultados

5



•Determinação da 
população a ser 
avaliada

1

2

•Elaboração da matriz de 
referência 

•Construção de itens
•Pré-testagem dos itens
•Análise estatística e 
pedagógica dos itens

Etapas da avaliação externa



Etapas da avaliação externa

3

•Montagem dos cadernos de 
testes 

•Elaboração dos testes
•Elaboração dos 
questionários contextuais

4

•Aplicação dos instrumentos
•Processamento e 
constituição da base de 
dados da avaliação



Etapas da avaliação externa

5

•Análise dos resultados: TCT e TRI
•Produção dos resultados
•Construção e interpretação das escalas 
de proficiência

•Divulgação dos resultados



Diagnóst ico

Avaliação Educacional

Desempenho Escolar

Testes

Medidas de Proficiência

Fatores Associados

Questionário

Índices Contextuais

Dimensões

Instrumentos

Resultados



DESEMPENHO



Avaliação

ORIENTAÇÕES 
CURRICULARES

MATRIZES DE 
REFERÊNCIA PROSA ITENS TESTES DE 

DESEMPENHO PROFICIÊNCIA

PLANOS DE 
CURSO/AULAS QUESTÕES PROVAS NOTA

MATRIZES DE 
REFERÊNCIA SAEB

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO – EXTERNA (TRI)

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM – INTERNA (TCT)



– Teoria Clássica dos Testes (TCT) 
– É calculada de uma forma muito próxima das notas dadas pelas avaliações realizadas pelo

professor.
– Consiste, basicamente, no percentual de acertos em relação ao total de itens do teste,

apresentando também o percentual de acerto para cada descritor avaliado.

– Teoria de Resposta ao Item (TRI)
– Produz uma medida mais robusta do desempenho dos estudantes porque leva em

consideração características importantes dos itens que compõem o teste e que são medidas
antes dele, nos chamados pré-testes.

– A TRI é, portanto, um conjunto de modelos estatísticos capazes de determinar um valor/peso
diferenciado para cada item que o estudante respondeu no teste de proficiência.

Resultados



O que signif ica prof iciência? 



Proficiência

É uma medida que representa um determinado traço 
latente (aptidão) de um aluno, assim sendo, podemos 
dizer que o conhecimento de um aluno em 
determinada disciplina é um traço latente que pode ser 
medido através de instrumentos compostos por itens 
elaborados a partir de uma matriz de habilidades.



Exemplo hipotético:

Construindo uma escala para medir altura 
Nossa altura afeta nossas ações e o que somos 
capazes de fazer.

Possíveis questões:
 Você consegue guardar as malas no bagageiro interno de 

um ônibus?
 Quando dorme à noite, seus pés ficam do lado de fora?
 Você consegue alcançar produtos que ficam na prateleira 

de cima dos supermercados?

Como os valores de prof iciência são gerados?



Exemplo de escala para a altura de uma pessoa
• Item 1
Você consegue guardar as malas no bagageiro interno de um ônibus?

• Item 2 
Você consegue subir ou descer dois degraus de cada vez em uma escada?

• Item 3
Para conversar com as pessoas, você precisa olhar para baixo?

Nome Item 1 Item 2 Item 3

Carolina Sim Não Não

Priscila Sim Sim Não

Leonardo Sim Sim Sim



Nome Item 1 Item 2 Item 3

Carolina Sim Não Não

Priscila Sim Sim Não

Leonardo Sim Sim Sim

1,5 1,6 1,7 1,8 1,9

Item 1 Item 2 Item 3

Carolina Priscila Leonardo

Exemplo de escala para a altura de uma pessoa

Como as questões estão associadas à altura da pessoa...
podemos estimar sua medida com base no que ela é capaz, ou não, de 
fazer.



Parâmetros da TRI 

Parâmetros

Parâmetro de 
Discriminação – “a”
É a capacidade do item de 
discriminar os alunos que 

desenvolveram aquela 
habilidade daqueles que não 

desenvolveram. 

Parâmetro de 
Dificuldade – “b”

Está relacionado ao percentual 
de alunos que responderam 
corretamente ao item. Assim, 

quanto menor o percentual de 
acerto, maior a dificuldade do 

item.

Parâmetro de 
probabilidade de acerto 

ao acaso – “c”
Representa a probabilidade de 

indivíduos com baixo traço 
latente responderem 

corretamente um item.



Parâmetros da TRI 

0                              100                              200                              300                         400                              500

Item 1
186,4

Item 2
313,1

Grupo 1
35%

Grupo 2
70%

Grupo 3
73%

Grupo 4
72%



Parâmetros da TRI 



Parâmetros da TRI 

–Quanto maior a coerência nos  acertos 
aos itens (fáceis e difíceis), “maior a 
nota do estudante”.

–Controle da resposta aleatória 
(provável chute).



Possibilidades da TRI 

Comparação de resultados de diferentes avaliações, como Saeb –
5EF ao 3EM, se na mesma escala.

Avaliação com alto grau de precisão da proficiência de alunos em 
amplas áreas do conhecimento sem submetê-los a longos testes.

Comparação de resultados entre diferentes séries, como as do 
início e fim do ensino médio.



Algumas Reflexões

Como são criados os itens que estão captando o 
desempenho dos estudantes?



Avaliação

ORIENTAÇÕES 
CURRICULARES

MATRIZES DE 
REFERÊNCIA PROSA ITENS TESTES DE 

DESEMPENHO PROFICIÊNCIA

PLANOS DE 
CURSO/AULAS QUESTÕES PROVAS NOTA

MATRIZES DE 
REFERÊNCIA SAEB

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO – EXTERNA (TRI)

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM – INTERNA (TCT)



Matriz de Referência

O Tópico ou o Tema agrupa 
um conjunto de habilidades, 
indicadas pelos descritores, 

que possuem afinidade entre 
si.

Os Descritores descrevem 
as habilidades que serão 

avaliadas por meio dos itens 
que compõem os testes de 

uma avaliação em larga 
escala.



Matriz de Referência – 5º ano



Matriz de Referência – 5º ano



O que é avaliado nas avaliações em larga escala?



Item (Exemplo LP)

SUPORTE

COMANDO

DISTRATORES

GABARITO

ALTERNATIVAS 
DE RESPOSTAS

ENUNCIADO



Escala de Prof iciência 

– Conjunto de valores ordenados, obtidos pela TRI, os quais “medem” 
o desempenho de estudantes em determinada área do 
conhecimento. 

– A probabilidade de se acertar um item aumenta à medida que a 
proficiência aumenta.



Algumas Reflexões
Entendendo que itens e estudantes estão na mesma escala...



Algumas Reflexões

197,5

Estudantes com até 200 pontos de proficiência são capazes de responder com 
êxito, no exemplo, os itens (9) e (4).



Algumas Reflexões

410,5

Estudantes com até 400 pontos de proficiência são capazes de responder com 
êxito, no exemplo, um conjunto maior de itens.



Escala de Prof iciência 

– Para que tenhamos mais informações a respeito dos itens que estão 
captando o desenvolvimento de habilidades e competências, temos 
os padrões de desempenho.

– Os padrões de desempenho constituem uma caracterização de 
habilidades e competências desenvolvidas pelos estudantes de 
determinado ano de escolaridade, em um componente curricular.

– Os padrões são agrupamentos dos valores de proficiência da escala.



Escala e Padrões de Desempenho

ABAIXO DO 
BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO



Escala e Padrões de Desempenho

ABAIXO DO 
BÁSICO

Desempenho muito abaixo do esperado para a etapa avaliada. Os 
estudantes com esse padrão de desempenho requerem atenção 

especial, necessitando de recuperação das competências e 
habilidades não desenvolvidas.

BÁSICO
Desempenho básico, caracterizado por um processo inicial de 

desenvolvimento das competências e habilidades correspondentes à 
etapa de escolaridade avaliada. Para esses estudantes são 

necessárias estratégias de reforço.



Escala e Padrões de Desempenho

ADEQUADO
Desempenho adequado à etapa de escolaridade avaliada. Os 
estudantes que se encontram nesse padrão demonstram ter 
desenvolvido as habilidades básicas e essenciais, referentes à 

etapa de escolaridade em que se encontram.

AVANÇADO
Desempenho desejável para a etapa avaliada. Os estudantes 

com esse padrão de desempenho demonstram ter desenvolvido 
habilidades além daquelas esperadas para a etapa de 

escolaridade em que se encontram.



Escala e Padrões de Desempenho

ABAIXO DO 
BÁSICO Recuperação

BÁSICO Reforço

ADEQUADO Aprofundamento

AVANÇADO Desafio



Escala e Níveis de Desempenho

– Os níveis de desempenho são intervalos menores da escala. As
informações pedagógicas desses níveis sinalizam o que os estudantes
são capazes de saber (fazer).



Níveis de Desempenho



Níveis de Desempenho



ResultadosRESULTADOS



Quais são os resultados divulgados? 



 Participação



 Proficiência



 Distribuição por padrão de desempenho



At ividade: Percebendo as Possibilidades da 
Avaliação Externa



– Os desafios relacionados à avaliação externa residem,
sobretudo, na redução do instrumento ao uso.

– O uso envolve ação dos atores.

Possíveis Usos dos Resultados



Possíveis Usos dos Resultados

GESTORES PROFESSORES



Possíveis Usos dos Resultados

GESTORES REDE

Planejamento e execução de políticas 
públicas.

Criação de metas de qualidade e equidade 
educacionais.

Implementação de medidas de 
responsabilização.

Ações de formação continuada de 
professores.



Possíveis Usos dos Resultados

GESTORES ESCOLA

Elaboração do projeto da escola.

Monitoramento da qualidade de ensino.

Subsídio para avaliação institucional.



Possíveis Usos dos Resultados

PROFESSORES

Intervenção pedagógica.

Elaboração de projetos especiais.

Foco nos estudantes com dificuldades.

Ações de recuperação, reforço, aprofundamento e desafio.

Planejamento das ações de sala de aula.

Visão proativa quanto ao desenvolvimento de habilidades e 
competências ao longo da educação básica.



FATORES ASSOCIADOS



Fatores Associados

“Quais fatores podem influenciar na aprendizagem do 
estudante e em seu desempenho na avaliação?”



At ividade: Entendendo Qual o Contexto de Trabalho



Histórico

• Relatório Coleman (1966): Condição socioeconômica dos alunos 
como fator associado ao desempenho escolar, em detrimento 
da estrutura das escolas, de seus processos internos e da 
qualificação de seus professores; escola como reprodutora de 
desigualdades sociais e culturais (BROOKE & SOARES, 2008).

Nível 
Socioeconômico

• Efeitos do nível socioeconômico não desprezíveis; oposição à 
ideia de que a escola faça pouca ou nenhuma diferença do 
sucesso escolar: a ação de frequentar a escola como fator de 
proteção às adversidades associadas ao baixo nível 
socioeconômico.

Escola



Fatores Contextuais

– Para além dos extremos, existem outros fatores contextuais que
influenciam no desempenho dos alunos.

– Pesquisas sobre eficácia escolar comparam e analisam como
diferentes fatores internos à escola influenciam no desempenho dos
seus alunos, sob o pressuposto de que a escola também é um fator
preponderante para o melhor desempenho por parte dos alunos.



Fatores Contextuais

Soares, J.F. (2007). Melhoria do desempenho cognitivo dos alunos do ensino
fundamental. Cadernos de Pesquisa. 37(130), p. 141.



Fatores Contextuais



Fatores Contextuais







Fatores Externos à Escola
Fatores 
Extraescolares

Características Individuais

Características Familiares

Política Educacional

Nível Socioeconômico

Entorno da Escola

Expectativas

Hábitos de Estudo



Fatores Internos à Escola
Fatores 
Intraescolares

Clima Escolar

Atitudes e Práticas Pedagógicas

Atitudes e Práticas de Gestão

Expectativas

Hábitos de Estudo

Infraestrutura 



Quest ionários Contextuais

– Uma vez que esses fatores são importantes para o melhor 
desempenho do estudante, como é possível capturar essas 
informações dos agentes escolares?

– Questionários contextuais
 Estudante
 Professor
 Diretor



Operacionalização

– Os itens dos questionários contextuais são avaliados pelos 
respondentes em:

Escala de Concordância

Concordo Totalmente

Concordo

Discordo

Discordo Totalmente

Escala de Frequência

Sempre

Frequentemente

Raramente

Nunca



Operacionalização
Durante as aulas, muitos alunos ficam 

do lado de fora da sala fazendo barulho.

Concordo Totalmente

Concordo

Discordo

Discordo Totalmente

Operacionalização

1

2

3

4



Operacionalização
A minha escola está sempre preparada 

para receber os alunos.

Concordo Totalmente

Concordo

Discordo

Discordo Totalmente

Operacionalização

4

3

2

1



Operacionalização
Escola 1 Questão 1 4

Questão 2 2

Questão 3 3

Questão 4 4

Índice de Clima Escolar 3,3

Escola 2 Questão 1 2

Questão 2 2

Questão 3 3

Questão 4 2

Índice de Clima Escolar 2,3

Todas as questões 
referentes à 

mesma dimensão 
(p.ex. Clima 
Escolar) irão 

compor o índice 
de cada escola 
com relação a 

essa dimensão.



Operacionalização
180,6 Média de proficiência da rede

2,9 Clima escolar médio da rede

190,9 Média de proficiência – Grupo 1

168,9 Média de proficiência – Grupo 2

Grupo 1 
escolas com 

Índice de Clima 
Escolar acima de 

2,9
Grupo 2 
escolas com 

Índice de Clima 
Escolar abaixo ou 

igual a 2,9



Fatores Avaliados – PROSA 2017

Dimensões

Nível Socioeconômico 

Expectativa

Clima Escolar

Práticas Pedagógicas

Práticas de Gestão



At ividade: Entendendo Qual o Contexto de Trabalho



PROSA 2017 – 1ª AVALIAÇÃO



Indicador de Qualidade

2007 
IDEB/METAS

• Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb): fluxo 
escolar e as médias de 
desempenho.

• Fontes: Dados de aprovação do 
Censo Escolar e médias de 
desempenho no Saeb.



Salvador
4ª série/5º ano EF

Ideb Observado

2005 2007 2009 2011 2013 2015

2.8 3.8 3.7 4.0 4.0 4.7

Metas Projetadas

2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021

2.8 3.2 3.6 3.9 4.2 4.5 4.8 5.1



Salvador
8ª série/9º ano EF

Ideb Observado

2005 2007 2009 2011 2013 2015

2.2 2.4 2.8 2.8 3.0 3.4

Metas Projetadas

2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021

2.3 2.5 2.8 3.3 3.7 4.0 4.2 4.5



PROSA 2017 – 1ª AVALIAÇÃO

Prova 
Salvador

20172014

Prosa

PROVA SALVADOR 
2014

PROSA 
2017 – 1ª AVALIAÇÃO

Disciplinas LP/MT LP/MT
Etapas 4ª série/5º ano EF

8ª série/9º ano EF
4ª série/5º ano EF
8ª série/9º ano EF



Aplicações - PROSA 2017

PROSA

1ª AVALIAÇÃO 01/06

2ª AVALIAÇÃO 23/08



Padrões de Desempenho - PROSA 2017

Língua Portuguesa

Etapa de 
Escolaridade

Abaixo do 
Básico Básico Adequado Avançado

5º Ano EF até 150 150 a 200 200 a 250 acima de 250

9º Ano EF até 200 200 a 275 275 a 325 acima de 325



Padrões de Desempenho - PROSA 2017

Matemática

Etapa de 
Escolaridade

Abaixo do 
Básico Básico Adequado Avançado

5º Ano EF até 175 175 a 225 225 a 275 acima de 275

9º Ano EF até 225 225 a 300 300 a 350 acima de 350



ITEM - PROSA 2017 – 1ª AVALIAÇÃO





Etapa Padrão de Desempenho Gabarito

9° ano Básico A



ITEM - PROSA 2017 – 1ª AVALIAÇÃO





Etapa Padrão de Desempenho Gabarito

9° ano Abaixo do Básico A



ITEM - PROSA 2017 – 1ª AVALIAÇÃO



Etapa Padrão de Desempenho Gabarito

5° ano Abaixo do Básico C



ITEM - PROSA 2017 – 1ª AVALIAÇÃO



Etapa Padrão de Desempenho Gabarito

9° ano Adequado B



Resultados PROSA 2017 – 1ª AVALIAÇÃO

Atualmente, os resultados divulgados são:

–Participação
–Proficiência (TRI)
–Distribuição por padrão de desempenho (TRI)
–Percentual de acerto por descritor (TCT)



Resultados PROSA – Part icipação Geral
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Resultados PROSA – Part icipação 5º ano
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Proficiência 5º ano – Língua Portuguesa
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Dist ribuição por padrão de desempenho 
5º ano – Língua Portuguesa

25,8%

19,7%

40,6%
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Padrões de Desempenho em Língua Portuguesa

Etapa de 
Escolaridade Abaixo do Básico Básico Adequado Avançado

5º Ano EF até 150 150 a 200 200 a 250 acima de 250



Proficiência 5º ano – Matemát ica
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Dist ribuição por padrão de desempenho 
5º ano – Matemát ica

35,6%
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Etapa de Escolaridade Abaixo do Básico Básico Adequado Avançado
5º Ano EF até 175 175 a 225 225 a 275 acima de 275



Resultados PROSA – Part icipação 9º ano
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Proficiência 9º ano – Língua Portuguesa
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Dist ribuição por padrão de desempenho 
9º ano – Língua Portuguesa
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Proficiência 9º ano – Matemát ica
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Dist ribuição por padrão de desempenho 
9º ano – Matemát ica

52,7%
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9º Ano EF até 225 225 a 300 300 a 350 acima de 350



Percentual de acerto
5º ano – Língua Portuguesa
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Percentual de acerto
9º ano – Língua Portuguesa
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Percentual de acerto
5º ano – Matemát ica
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Percentual de acerto
9º ano – Matemát ica
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Sobre os resultados de percentual de acerto por 
descritor, entenda melhor...



5º ano – Língua Portuguesa
Tópico e Habilidade

ATENÇÃO

Tópicos (LP) ou temas (MT) e habilidades estão 
detalhados na matriz de referência.



5º ano – Língua Portuguesa
Tópico e Habilidade

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item B
D11

item C
D11

item D
D11

Percentual de 
acerto D11

25,8%

item A
D11Tópico: Procedimento 

de Leitura

D11: Distinguir um fato 
da opinião relativa a 
esse fato



5º ano – Língua Portuguesa
Sentença Descritora

ATENÇÃO

As sentenças descritoras estão detalhas nas 
descrições de níveis de desempenho.



5º ano – Língua Portuguesa
Sentença Descritora

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item B
D11

item C
D11

item D
D11

item A
D11Identificar opiniões marcadas 

por elementos modalizadores 
acerca de um fato apresentado 
num texto narrativo.

Identificar opiniões marcadas por 
elementos modalizadores acerca de um 
fato apresentado num texto expositivo.



5º ano – Língua Portuguesa
Tópico e Habilidade

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item B
D12

item C
D12

Percentual de acerto D12
32,2%

item A
D12Tópico: Coerência e Coesão 

no Processamento do Texto

D12: Estabelecer relações 
lógico-discursivas presentes 
no texto, marcadas por 
conjunções, advérbios etc



5º ano – Língua Portuguesa
Sentença Descritora

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item B
D12

item C
D12

item A
D12

Identificar relações 
lógico-discursivas 
marcadas por conectivos 
em orações 
coordenativas.

Identificar relações lógico-
discursivas marcadas por 
conectivos em orações 
subordinativas. 



9º ano – Língua Portuguesa
Tópico e Habilidade

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item B
D10

Percentual de acerto D10
47,9%

item A
D10

Tópico: Coerência e Coesão 
no Processamento do Texto

D10: Identificar conflito 
gerador do enredo e os 
elementos que constroem a 
narrativa



9º ano – Língua Portuguesa
Sentença Descritora

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item B
D10

item A
D10

Identificar a organização 
temporal da narrativa.

Identificar o tipo de narrador.



9º ano – Língua Portuguesa
Tópico e Habilidade

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item B
D20

Percentual de acerto D20
50,9%

item A
D20

Tópico: Relação entre Textos

D20: Reconhecer diferentes formas de 
tratar uma informação na comparação de 
textos que trata do mesmo tema, em 
função das condições em que ele foi 
produzido e daquelas em que será recebido



9º ano – Língua Portuguesa
Sentença Descritora

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item B
D10

item A
D20Identificar elementos 

comuns a partir da 
comparação entre textos.



Como orientar o trabalho pedagógico: 
passo a passo



5E
F

D11: Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato

Tópico: Procedimento de Leitura

Competência: Distingue posicionamentos

Orientações Curriculares:

Plano de Curso/Plano de Aula:



5E
F

D11: Distinguir um fato da opinião 
relativa a esse fato

D12: Estabelecer relações lógico-
discursivas presentes no texto, marcadas 
por conjunções, advérbios etc

Tópico: Procedimento de Leitura Tópico: Coerência e Coesão no 
Processamento do Texto

Competência: Distingue posicionamentos Competência: Estabelece relações lógico-
discursivas

Orientações Curriculares: Orientações Curriculares:
Plano de Curso/Plano de Aula: Plano de Curso/Plano de Aula:



9E
F

D10: Identificar conflito gerador do 
enredo e os elementos que constroem a 
narrativa

Tópico: Coerência e Coesão no 
Processamento do Texto
Competência: Identifica elementos de um 
texto narrativo
Orientações Curriculares:
Plano de Curso/Plano de Aula:



9E
F

D10: Identificar conflito gerador do 
enredo e os elementos que constroem a 
narrativa

D20: Reconhecer diferentes formas de 
tratar uma informação na comparação de 
textos que trata do mesmo tema, em 
função das condições em que ele foi 
produzido e daquelas em que será 
recebido

Tópico: Coerência e Coesão no 
Processamento do Texto Tópico: Relação entre Textos

Competência: Identifica elementos de um 
texto narrativo

Competência: Estabelece relações entre 
textos

Orientações Curriculares: Orientações Curriculares:
Plano de Curso/Plano de Aula: Plano de Curso/Plano de Aula:



Língua Portuguesa

EXEMPLOS DE ITENS PARA CADA HABILIDADE



5º ano – Língua Portuguesa

D11: Dist inguir um fato da opinião relat iva a esse fato



5º ano – Língua Portuguesa

D11: Dist inguir um fato da opinião relat iva a esse fato



5º ano – Língua Portuguesa

D12: Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no 
texto, marcadas por conjunções, advérbios, etc



9º ano – Língua Portuguesa 

D10: Ident if icar o conf lito 
gerador do enredo e os 
elementos que const roem a 
narrat iva







9º ano – Língua Portuguesa 

D20: Reconhecer diferentes 
formas de t ratar uma 
informação na comparação de 
textos que t ratam do mesmo 
tema, em função das 
condições em que ele foi 
produzido e daquelas em que 
será recebido







5º ano – Matemát ica
Tema e Habilidade

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

Percentual de acerto D07
25,0%

item A
D07

Tema: Grandezas e Medidas

D07: Resolver problemas significativos utilizando unidades de 
medida padronizadas como km/m/cm/mm, kg/g/mg, l/ml.



5º ano – Matemát ica
Sentença Descritora

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item A
D07Utilizar conversão entre 

unidades de medida de 
capacidade – litro e mililitros –
na resolução de problema.



5º ano – Matemát ica
Tema e Habilidade

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

Percentual de 
acerto D21

21,0%

item A
D21

Tema: Números e Operações | Álgebras e Funções

D21: Identificar diferentes representações de um mesmo 
número racional.



5º ano – Matemát ica
Sentença Descritora

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item A
D21

Corresponder as 
representações fracionária e 
percentual de um número 
racional.



9º ano – Matemát ica
Tema e Habilidade

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

Percentual de acerto D08
20,3%

item A
D08

Tema: Espaço e Forma

D08: Resolver problema utilizando propriedades dos polígonos (soma de seus 
ângulos internos, número de diagonais, cálculo da medida de cada ângulo interno 
nos polígonos regulares).

item B
D08



9º ano – Matemát ica
Sentença Descritora

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item A
D08

item B
D08

Utilizar o cálculo da medida do ângulo 
interno de um polígono convexo na 
resolução de problemas.



9º ano – Matemát ica
Tema e Habilidade

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

Percentual de acerto D27
14,0%

Tema: Números e Operações | Álgebras e Funções

D27: Efetuar cálculos simples com valores aproximados de radicais.

item A
D27



9º ano – Matemát ica
Tópico e Habilidade

25 50 75 100 125 150 175 200 225 250 275 300 325 350 400 425 450 475

item A
D27Executar cálculos com valores 

aproximados de radicais.



5E
F

D07: Resolver problemas significativos 
utilizando unidades de medida 
padronizadas como km/m/cm/mm, 
kg/g/mg, l/ml.
Tema: Grandezas e Medidas

Competência: Utilizar sistemas de medidas

Orientações Curriculares:

Plano de Curso/Plano de Aula:



5E
F

D07: Resolver problemas significativos 
utilizando unidades de medida 
padronizadas como km/m/cm/mm, 
kg/g/mg, l/ml.

D21: Identificar diferentes representações 
de um mesmo número racional.

Tema: Grandezas e Medidas Tema: Números e Operações | Álgebras e 
Funções

Competência: Utilizar sistemas de medidas Competência: Conhecer e utilizar números
Orientações Curriculares: Orientações Curriculares:
Plano de Curso/Plano de Aula: Plano de Curso/Plano de Aula:



9E
F

D08: Resolver problema utilizando 
propriedades dos polígonos (soma de 
seus ângulos internos, número de 
diagonais, cálculo da medida de cada 
ângulo interno nos polígonos regulares).
Tema: Espaço e Forma
Competência: Aplicar relações e 
propriedades
Orientações Curriculares:
Plano de Curso/Plano de Aula:



9E
F

D08: Resolver problema utilizando 
propriedades dos polígonos (soma de 
seus ângulos internos, número de 
diagonais, cálculo da medida de cada 
ângulo interno nos polígonos regulares).

D27: Efetuar cálculos simples com valores 
aproximados de radicais.

Tema: Espaço e Forma Tema: Números e Operações | Álgebras e 
Funções

Competência: Aplicar relações e 
propriedades Competência: Realizar e aplicar operações

Orientações Curriculares: Orientações Curriculares:
Plano de Curso/Plano de Aula: Plano de Curso/Plano de Aula:



Matemát ica

EXEMPLOS DE ITENS PARA CADA HABILIDADE



5º ano – Matemát ica 

D07: Resolver problemas signif icat ivos ut ilizando unidades de 
medida padronizadas como km/m/cm/mm, kg/g/mg, l/ml



5º ano – Matemát ica 

D21: Ident if icar diferentes representações de um mesmo 
número racional



9º ano – Matemát ica 

D08: Resolver problema ut ilizando propriedades dos polígonos 
(soma de seus ângulos internos, número de diagonais, cálculo 
da medida de cada ângulo interno nos polígonos regulares)



9º ano – Matemát ica 

D27: Efetuar cálculos simples com valores aproximados de 
radicais



Usos dos Resultados



Part icipação
Acompanhar a participação dos estudantes nos testes, de modo a buscar 
a maior participação possível.

Entender que a participação nos testes mensura a garantia do aluno de 
ser avaliado, decorrência de seu direito de aprender.

Acreditar que, uma vez que a participação já esteja elevada, não é preciso 
realizar nenhuma ação para que o percentual aumente ainda mais.



Proficiência
Comparar os resultados da sua escola ao longo dos anos, para a mesma
etapa de escolaridade.

Comparar os resultados dos diferentes componentes curriculares.

Analisar os resultados a partir da leitura da escala de proficiência, 
observando o significado pedagógico da média, tendo em vista o 
desenvolvimento de habilidades e competências.

Tomar a média de proficiência de maneira isolada, sem analisá-la com a 
ajuda da escala.



Padrões de Desempenho
Identificar, em cada componente curricular e etapa, os alunos que têm
apresentado maiores dificuldades de aprendizagem.

Entender que os alunos que se encontram em um padrão de 
desempenho em um componente curricular se encontram no mesmo 
padrão em outro.

Entender que os padrões de desempenho (cortes/intervalos) são os 
mesmos para todas as etapas e componentes curriculares avaliados.

Reconhecer que a cada padrão correspondem níveis diferentes de
aprendizagem e usar essa informação para o planejamento pedagógico.



Percentual de Acerto por Descritor
Observar as habilidades avaliadas no ciclo e associá-las ao conteúdo de
sala de aula.

Comparar os percentuais de acerto por descritor ano a ano (diferentes
ciclos), ainda que a matriz de referência seja a mesma.

Observar as habilidades e identificar a associação com outras não
aferidas nos testes de desempenho.

Analisar as habilidades segundo as avaliações internas – estou captando o
desenvolvimento dessa habilidade/competência no instrumento que
utilizo em sala?



– A leitura e a análise dos resultados correspondem aos primeiros 
passos para o uso das informações provenientes da avaliação, ou seja, 
do instrumento para diagnóstico e monitoramento da qualidade da 
educação ofertada.

– Para seguir contribuindo com a melhoria da qualidade da educação e 
testando o direito de aprender, de estudantes inscritos na rede 
pública estadual, é preciso apropriar-se dos resultados.

Apropriação dos Resultados



A apropriação...

– Perpassa conhecer e analisar as informações.
– Visa fortalecer a gestão democrática e valorizar o trabalho coletivo.
– Propõe tomadas de decisão e compartilhamento de 

responsabilidades (papéis definidos).

Apropriação dos Resultados



DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS



CANAIS DE DIVULGAÇÃO
Atualmente, os canais de divulgação de resultados são:

REVISTAS
- Pedagógicas
- Contextual

CARTAZ DA ESCOLA
PLANILHA
SITE



At ividade: Analisando os Resultados

– Participação
– Desempenho
– Distribuição por Padrão de Desempenho
– TCT



At ividade: Lendo os Resultados





At ividade: Lendo os Resultados



Descritores – 5º EF LP

– Descritores com menores percentuais de acerto.

D 11 25,8%
D 12 32,2%



REFLEXÃO

–Observe descritores menos acertados (relacionar às
habilidades/descritor):

–Qual a relação de cada habilidade com os conteúdos trabalhados em
sala de aula? Quais as práticas pedagógicas adotadas pelos professores
da escola em relação a cada um desses conteúdos?

–Como possibilitar a compreensão dos estudantes em relação a cada
uma dessas habilidades: ações pedagógicas? Formação dos
professores? Utilização de recursos pedagógicos?



REFLEXÃO

–Os resultados da avaliação interna são comparáveis àqueles 
extraídos da avaliação externa:

–As habilidades avaliadas pelos professores são as mesmas avaliadas 
pelo programa de avaliação externa?

–Os conteúdos desenvolvidos pelos professores da escola, com base no 
currículo, estão relacionados com as habilidades da matriz de 
referência? 



ONDE 
ESTAMOS?

AONDE 
QUEREMOS 

CHEGAR?

COMO 
CHEGAREMOS?

Plano de Ação



At ividade: Elaborando a Agenda de Trabalho



OBRIGADO! 
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